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Senado aceita 
congelamento 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Todos os funcionários do Con-
gresso Nacional terão os seus salá-
rios congelados durante dois meses, 
a exemplo dos servidores que traba-
lham no Executivo. Ontem, a mesa 
diretora do Senado voltou atrás na 
decisão de não cumprir o decreto-lei 
assinado pelo presidente José Sar-
ney, no dia 7, suspendendo o paga-
mento da URP (Unidade de Refe-
rência de Preços) por dois meses pa-
ra os funcionários públicos da 
União. 

Em contrapartida, a mesa dire-
tora do Senado decidiu que não irá 
reduzir 50% dos vencimentos dos 
funcionários do Legislativo que te-
nham outro emprego na iniciativa 
privada. Ou seja, vai continuar des-
cumprindo outro decreto-lei do pre-
sidente Sarney, assinado naquele 
mesmo dia, exigindo dedicação ex-
clusiva para que o servidor possa 
receber integralmente a sua gratifi-
cação funcional. 

Na semana passada, logo depois 
do anúncio dos decretos-leis assina-
dos por Sarney, o primeiro-secretá-
rio do Senado, Jutahy Magalhaês 
(PMDB-BA), divulgou uma nota 
anunciando que não iria cumprir o 
congelamento por dois meses, por 
considerar que se travava de inter-
ferência indevida no Legislativo. 
Ontem, a decisão da mesa diretora 
foi tomada sob protesto do senador 
baiano, que manteve o entendimen-
to segundo o qual a aplicação das 
medidas adotadas pelo governo no 
Legislativo seria inconstitucional. 

O primeiro-secretário afirmou, 
ainda, que o congelamento cip.URP 
para os servidores do Distrito Fede-
ral também é inconstitucional, 
"porque matérias que dizem respei-
to ao Distrito Federal também são 
de competência do Senado Fe-
deral". 


